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Introdução Geral

A utilização de animais silvestres em experimentos é freqüentemente precedida 

pela aclimatação ao cativeiro, de modo a permitir que eles se habituem às condições nas 

quais serão mantidos e nas quais serão realizados os experimentos. Butler et al. (2003), no 

entanto, alertam que nem sempre essa aclimatação pode ser benéfica no que diz respeito à 

qualidade dos dados coletados. O comportamento, a fisiologia e o bem-estar dos animais 

podem ser fortemente afetados, visto a aclimatação a um novo ambiente pode ser difícil 

para algumas espécies. Em função disso, deve-se tomar muito cuidado com a extrapolação 

dos dados obtidos em experimentos em situação de cativeiro para as condições naturais em 

que vivem os organismos. Em direção semelhante, Insel e Fernald (2004) argumentam que 

experimentos com animais em um contexto que seja irrelevante, em relação ao seu 

comportamento natural, podem produzir resultados anômalos, sendo necessário utilizar 

uma combinação de estudos de campo e de laboratório na estruturação dos experimentos. 

Podemos dizer, assim, que um bom entendimento acerca da ecologia comportamental dos 

animais a serem estudados é crucial não somente para promover um maior bem-estar dos 

animais em cativeiro, mas também para garantir uma melhor da qualidade das pesquisas 

que utilizam animais em tal situação.

Olsson e colaboradores (2003) afirmam que, pelo fato de as capacidades sensoriais dos 

animais serem, muitas vezes, bastante diferentes das humanas, nós geralmente os 

colocamos em condições que podem não corresponder às suas reais necessidades. Para 

estes autores, essa questão pode comprometer o bem-estar de animais mantidos sob 

condições laboratoriais e, conseqüentemente, a adequação dos animais como modelos 

válidos para a pesquisa. Diversos autores levantam questões a respeito da influência do 

ambiente laboratorial sobre o bem-estar, a fisiologia e, por conseguinte, o comportamento 

dos animais, considerando fatores como os seguintes: o uso de iluminação que contém 

poucos raios ultravioleta, na medida em que, em função de a visão humana ser insensível a 

esses raios, muitas vezes ignoramos o fato de que alguns animais precisam deles para 

enxergar normalmente (Olsson et al., 2003); as mudanças bruscas da iluminação, já que 

nos laboratórios as luzes não apagam ou acendem gradativamente, mas sim através de 

sistemas on-off (Latham & Mason, 2004); os odores de outros animais presentes no mesmo 

ambiente, além de odores estranhos associados aos humanos (Hurst et al., 1998; Hurst et 
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al., 2001; Johnston, 2003; Olsson et al., 2003; Latham & Mason, 2004); a comunicação 

acústica entre os animais mantidos em cativeiro (Olsson et al., 2003; Latham & Mason, 

2004); o tipo e a quantidade de substrato disponível (Olsson et al., 2003; María et al., 

2004); a manutenção regular (limpeza e alimentação) das gaiolas ou dos viveiros (Kreeger 

et al., 1996; Olsson et al., 2003); as limitações de espaço e a falta de enriquecimento social 

e ambiental (Gunn & Morton, 1995; Kreeger et al., 1996; Poon et al., 1997; Wiedenmayer, 

1997; Würbel, 2001; Liu et al., 2003; Olsson et al., 2003; Chu et al., 2004; Latham & 

Mason, 2004); a rotina do laboratório (Olsson et al., 2003); o barulho de equipamentos, 

como aparelhos de ar condicionado, exaustores, computadores etc. (Olsson et al., 2003); a 

disponibilidade de alimento ad libitum (Geiser & Ferguson, 2001). Outros autores, por sua 

vez, afirmam que um período de habituação ao cativeiro é essencial para certos animais 

que serão utilizados em experimentos futuros, como argumentaram, nos casos de 

Carduelis chloris [Passeriformes: Fringillidae], Ekman & Hake (1990) e , de Trichosurus 

vulpecula [Diprotodontia: Phalangeridae], Day & O´Connor (2000). Ekman e Hake, por 

exemplo, estudaram os ajustes de reserva energética em Carduelis chloris durante períodos 

imprevisíveis de sucesso de forrageamento, tendo mostrado que, no processo de ajuste dos 

animais ao cativeiro, são reduzidos os possíveis efeitos das experiências passadas sobre a 

variação na massa corporal. Estes mesmos autores argumentam também que a 

manipulação humana inicial poderia influenciar nos experimentos, a ponto de gerar falsos 

resultados. 

Pelo fato de não se poder assegurar que os dados obtidos em experimentos com animais 

em situação de cativeiro reflitam as condições naturais, torna-se necessário assumir uma 

série de premissas no planejamento e na condução dos experimentos, sendo, em muitos 

casos, preciso também testá-las. Essas premissas geralmente estão relacionadas à saúde 

dos indivíduos, à sua ansiedade e ao seu grau de atividade em situação de cativeiro, e 

avaliam, de modo indireto, o bem-estar dos animais e em que medida as variáveis 

comportamentais mensuradas nos experimentos foram significativamente moduladas pela 

aclimatação dos animais ao cativeiro e pelas condições experimentais. Contudo, poucos 

autores têm mostrado preocupação de testar ou, pelo menos, explicitar as premissas 

assumidas em seus experimentos.

Nós temos nos preocupado sistematicamente com o levantamento e o teste das premissas 

assumidas nos experimentos com animais em cativeiro que conduzimos. Freitas e 

colaboradores (2003), por exemplo, em suas investigações em laboratório sobre a evolução 
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do comportamento social de Trinomys yonenagae (Rodentia: Echimyidae), mostram quais 

premissas foram assumidos nos estudos realizados em laboratório, bem como de que 

forma algumas destas premissas foram testadas, com o intuito de aumentar tanto a 

confiabilidade quanto a possibilidade de crítica dos dados coletados e das análises feitas. 

Apesar de muitos estudos assumirem implicitamente a premissa de que a manutenção em 

cativeiro é apropriada para animais que serão utilizados na investigação de 

comportamentos sociais complexos, resultados encontrados na literatura mostram a 

necessidade de termos cautela quanto a esta premissa. Por exemplo, Yamamoto e 

colaboradores (1996), num estudo comparativo do comportamento de cuidado com a prole 

em Callithrix jacchus (Primates: Callithrichidae) em situação de cativeiro e em campo, 

encontraram diferenças significativas no comportamento de carregar os filhotes nas duas 

situações. Mais recentemente, Guilhem e colaboradores (2000) estudaram os padrões 

agonísticos e de proximidade de Ovis gmelini (Artiodactyla: Bovidae) em situação de 

cativeiro, tendo chamado a atenção, em sua discussão, para o fato de que a pouca 

disponibilidade de espaço nos experimentos parece ter acentuado a freqüência de 

comportamentos de interação dos animais. 

Outros estudos comparativos averiguaram os efeitos do tempo e/ou condições de cativeiro 

sobre o comportamento de alguns animais, como lagartos (McMann & Paterson, 2003), 

lobos (Kreeger et al., 1996), marsupiais (Geiser & Ferguson, 2001; Geiser et al., 2007), 

pássaros (McPherson, 1988; Butler et al., 2006) e aranhas (Garcia & Japyassú, 2005). 

Note-se que, apesar de roedores serem muito utilizados em pesquisas laboratoriais, não 

encontramos trabalhos dessa natureza feitos com estes animais. É importante salientar que 

roedores também têm sido usados como modelos para testes de hipóteses que dizem 

respeito a outros taxa, a exemplo de primatas, ungulados e canídeos (Lacey & Solomon, 

2003; Wolff & Sherman, 2007).

Sabe-se que o estudo detalhado do comportamento de roedores muitas vezes não é 

possível no campo, particularmente no caso de animais de pequeno porte, hábito noturno 

(Silverman, 1978; Mares, 1983) e fossório ou semi-fossório. Por este motivo, para 

investigar o comportamento destes animais, freqüentemente é preciso trazê-los para o 

laboratório, colocando-os em situação de cativeiro. Isso levanta, contudo, o problema da 

influência do tempo e das condições de cativeiro sobre as variáveis comportamentais 

estudadas. Alguns pesquisadores se mostram atentos com relação a isso, a exemplo de 

Manaf et al. (2003), que, ao realizar estudos comportamentais com roedores selvagens – T. 
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yonenagae, T. iheringi e T. albispinus –  chamaram a atenção para o fato de que os animais 

foram mantidos por um período de dois meses no laboratório e que isso pode ter 

influenciado em seus resultados. Nossa preocupação, no entanto, é que poucos autores 

explicitam a provável influência desses fatores sobre os resultados obtidos em seus 

experimentos. De fato, Olsson e colaboradores (2003) constataram que, apesar de haver 

muitos estudos de comportamento de ratos e camundongos, a maioria deles nos diz pouco 

sobre como estes animais se comportam em ambiente natural, por exemplo, sobre quais 

comportamentos se mostram prioritários para esses animais no campo.

Wolff (2003) salienta ainda que, apesar de a maioria dos roedores aclimatar-se com 

facilidade ao cativeiro, experimentos no ambiente de laboratório apresentam limitações 

óbvias, que podem comprometer os resultados obtidos, as inferências realizadas e as 

aplicações à teoria evolutiva e à história natural das espécies. Roedores são modelos 

excelentes para o teste de hipóteses, inclusive em ecologia comportamental; porém, para 

aumentar nossa confiança em resultados de estudos laboratoriais, o comportamento 

estudado deveria ser documentado no campo sempre que possível. Wolf revisou alguns 

modelos comportamentais, com o intuito de ilustrar a importância de se conhecer a história 

natural das espécies estudadas, de tentar validar em campo os resultados obtidos em 

laboratório e de aplicar o pensamento evolutivo aos objetivos, às hipóteses e ao desenho 

experimental. O autor fala de alguns modelos teóricos criados a partir de estudos com 

roedores em laboratório e de suas tentativas de validação em campo. Um exemplo é o 

“Efeito Bruce” (Bruce, 1959), de acordo com o qual a gravidez das fêmeas é interrompida 

na presença de um macho desconhecido. Isso já havia sido testado em pelo menos doze 

espécies de roedores em laboratório. Ao se testar o efeito em ambientes semi-naturais, no 

entanto, não houve resultados que corroborassem os achados em laboratório (Microtus 

canicaudus [Rodentia: Cricetidae] – De la Maza et al., 1999; M. ochrogaster [Rodentia: 

Cricetidae] –  Mahady e Wolff, 2002). Wolf fala também de outros modelos teóricos cujos 

experimentos em campo não conseguiram validar, a exemplo da interrupção de gravidez 

na presença de predadores, do tamanho da ninhada, da duração do ciclo estral, do sistema 

de cruzamento, da supressão da gravidez na presença do predador, da marcação por odor, 

etc. O autor deixa claro que a sua revisão não têm a intenção de denegrir as pesquisas 

laboratoriais, mas de conscientizar os pesquisadores com relação às limitações de se 

estudar roedores selvagens em laboratório. 
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 Vários estudos realizados em nosso laboratório enfocam o comportamento do roedor 

equimídeo Trinomys yonenagae, uma espécie endêmica das dunas do Médio São 

Francisco, no Estado da Bahia. Assim, tomamos este roedor no presente trabalho como 

modelo para a investigação da influência do tempo de permanência em cativeiro sobre o 

comportamento animal. T. yonenagae apresenta características únicas em relação às 

demais espécies do seu gênero, relacionadas ao seu hábitat, à sua morfologia e ao seu 

comportamento. T. yonenagae habita uma região de dunas na caatinga e apresenta 

comportamento gregário, vivendo em tocas comunais (Rocha, 1991), enquanto as demais 

espécies de Trinomys normalmente habitam ambientes florestados e aparentemente 

apresentam comportamento solitário. Freitas et al. (2008) realizaram um estudo 

comparativo do comportamento afiliativo de três espécies de Trinomys, utilizando 

Thrichomys apereoides como grupo externo, e concluíram que os comportamentos 

afiliativos se tornaram cada vez mais representativos na evolução do clado Trinomys. T.

albispinus, a espécie mais basal incluída neste estudo, se mostrou a mais agressiva, T. 

iheringi denigratus apresentou um padrão intermediário, e T. yonenagae, que é a espécie 

mais derivada, apresenta o maior grau de afiliação.  Estes resultados se mostram 

concordantes com as hipóteses filogenéticas mais aceitas que indicam a existência de três 

grupos monofiléticos em Trinomys (Lara e Patton, 2000; Galewsky et al., 2005). Segundo 

estes estudos, T. iheringi denigratus e T. yonenagae fazem parte do clado 2, enquanto que 

T. albispinus compõe o clado 3. Em T. yonenagae, o ambiente das dunas está relacionado 

à seleção de algumas características típicas de roedores de deserto, tais como bula 

timpânica aumentada, patas traseiras alongadas, cauda com tufo de pêlos, coloração 

críptica, redução da massa corporal e locomoção ricocheteante, (Rocha, 1991, 1995). 

Deste modo, é possível que as pressões seletivas do ambiente das dunas, semelhante ao de 

deserto, tenham levado ao aumento da sociabilidade da espécie, de modo similar ao grupo 

de roedores africanos da família Bathyergidae (Bennett & Faulkes, 2000; Faulkes et al., 

1997; Jarvis et al., 1994).   

 A partir das características morfológicas e comportamentais de T. yonenagae, podemos 

inferir que as condições laboratoriais e o tempo de permanência no cativeiro antes da 

realização dos experimentos podem exercer influências sobre o comportamento locomotor, 

exploratório e de interação social exibidos pela espécie. Os fatores que julgamos ser 

capazes de gerar alterações no comportamento desta espécie são os seguintes: a

iluminação; o isolamento físico, a comunicação química e acústica entre os animais, o tipo 
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e a quantidade de substrato disponível, a rotina do laboratório, a limpeza regular das 

caixas, a disponibilidade de alimentos ad libitum, a ausência de predadores e as limitações 

de espaço. 

Diversos estudos comportamentais já foram realizados com T. yonenagae em laboratório 

(Manaf, 2000; Carvalho, 2003, dados não publicados; Freitas, 2003; Freitas et al., 2003; 

Manaf et al., 2003; Marcomini & Oliveira (2003); Marconato (2003); Rios et al., 2003; 

Neves, 2004, Rios, 2005). Os testes de premissas realizados por Freitas (2003. Ver tb. 

Freitas et al., 2003) sugerem que os resultados obtidos em seu trabalho não apresentam 

vieses significativos que sejam derivados das condições de manutenção e de realização dos 

experimentos. Esses resultados se mostraram concordantes com as evidências existentes de 

que T. yonenagae se adapta bem às condições de cativeiro.  

É preciso lembrar, no entanto, que os métodos utilizados na avaliação das possíveis 

influências da aclimatação dos animais ao cativeiro sobre as variáveis comportamentais 

são apenas meios indiretos de avaliação. Por este motivo, mostrava-se necessário testar a 

existência de diferenças entre os indicadores de comportamento mensurados logo após a 

captura com os resultados obtidos após alguns meses de manutenção dos animais no 

laboratório. Em 2005, Alves realizou um estudo com esse intuito, e encontrou diferença 

significativa entre as unidades comportamentais de interação social exibidas pelas fêmeas 

de T. yonenagae nas duas situações. No entanto, sua metodologia pouco específica e um 

erro metodológico no momento da captura dos animais não lhe permitiram discutir com 

segurança os resultados obtidos. 

A situação comparada com as condições de cativeiro neste trabalho envolvia experimentos 

realizados em nossa base de campo e em arenas similares àquelas usadas nos encontros em 

laboratório. Uma vez que os experimentos foram realizados pouco tempo após a captura 

dos animais, foi considerada uma condição de ‘pós-captura’, Não utilizamos o 

termo ’semi-cativeiro’ pelo fato de essa expressão se referir a uma situação intermediária 

entre campo e laboratório, na qual os estudos são conduzidos em cercos no campo 

(Lehner, 1996). É importante salientar que, apesar de nossos experimentos não terem sido 

realizados diretamente no campo, na situação de pós-captura não houve aclimatação ao 

cativeiro, visto que os experimentos foram realizados poucas horas após a captura dos 

animais.

O presente artigo tem como objetivo, portanto, avaliar, através da análise de seqüências 

comportamentais, em que medida os dados coletados sobre o comportamento de Trinomys 
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yonenagae em laboratório refletem o comportamento da espécie em condições mais 

próximas da situação natural em que os animais vivem. Neste caso, assumimos a premissa 

de que o comportamento medido pouco tempo após a captura dos animais é mais parecido 

com o que aconteceria nestas últimas condições. Para responder essa pergunta, tentamos 

avaliar se o comportamento dos animais foi modulado ao nível (1) de exibição do 

repertório comportamental, (2) do tempo de atividade e (3) das seqüências de interação 

social entre os indivíduos.
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A influência do tempo de permanência em cativeiro sobre o comportamento: Um 

estudo de caso com Trinomys yonenagae (Rodentia: Echimyidae)

Este capítulo apresenta o manuscrito intitulado “A influência do tempo de permanência 

em cativeiro sobre o comportamento: Um estudo de caso com Trinomys yonenagae 

(Rodentia: Echimyidae)”, cuja versão em inglês será submetida para publicação no 

periódico científico BEHAVIOUR. Este manuscrito é fruto dos resultados, discussão e 

conclusões originados a partir do desenvolvimento da presente dissertação. Os critérios de 

elaboração e formatação seguem as normas deste periódico, presentes em anexo a esta 

dissertação.
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Resumo

A utilização de animais silvestres em experimentos é freqüentemente precedida pela 

aclimatação ao cativeiro, de modo a permitir que eles se habituem às condições nas quais 

serão mantidas e nas quais serão realizados os experimentos. No entanto, nem sempre essa 

habituação pode ser benéfica no que diz respeito à qualidade dos dados coletados de modo 

que o comportamento, a fisiologia e o bem-estar dos animais podem ser fortemente 

afetados por essa aclimatação. Apesar de os roedores serem muito utilizados em pesquisas 

laboratoriais e terem sido usados como modelos para testes de hipóteses que dizem 

respeito a outros taxa, não encontramos estudos comparativos averiguando os efeitos do 

tempo e/ou condições de cativeiro sobre o comportamento destes animais. No presente 

trabalho, utilizamos Trinomys yonenagae (Rodentia: Echimyidae) como modelo para 

investigar a influência do tempo de permanência em cativeiro sobre o comportamento 

animal. Analisamos o comportamento de 40 indivíduos, em duas situações (logo após a 

captura e em laboratório, após 5 meses de aclimatação), realizando 10 experimentos para 

cada sexo e situação, com dois animais (i.e., uma díade) por experimento. Para a obtenção 

das seqüências comportamentais exibidas pelas díades nos experimentos, utilizamos o 

método de amostragem “animal focal” e o método de registro “contínuo”. Nossos 

resultados mostram que, com exceção do grau de atividade – que foi menor em situação de 

laboratório, principalmente para as fêmeas –, os indivíduos de T. yonenagae não 

responderam de modo significativo ao tempo de permanência em cativeiro. Em particular, 

o grau de afiliação entre os indivíduos foi preservada ao longo dos quatro meses em 

cativeiro. Portanto, tomados os devidos cuidados na extrapolação das condições 

laboratoriais para as condições do hábitat natural, investigações realizadas em cativeiro 

pode ser um instrumento legítimo para o estudo do comportamento, ao menos no caso do 

modelo utilizado, e T. yonenagae parece ser uma espécie adequada para diversos tipos de 

estudo em cativeiro. 

Palavras-chave: Roedores, Comportamento, Tempo em cativeiro, Comparação 

campo/laboratório, Trinomys yonenagae.
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Abstract

The use of wild animals in experiments is often preceded by acclimation to captivity 

conditions, so that they can be habituated to the conditions in which they will be 

maintained as well as the experiments will be performed. Nevertheless, this habituation 

can be detrimental to the quality of the gathered data. After all, the behavior, physiology, 

and well-being of the animals can be strongly affected by that acclimation.  Even though 

rodents are frequently used in laboratory research and are employed as models to test 

hypotheses concerning other taxa, we did not find comparative studies investigating the 

effects of time and/or conditions of captivity over these animals’ behaviors. In this work, 

we employed Trinomys yonenagae (Rodentia: Echimyidae) as a model to investigate the 

influence of time in captivity over animal behavior. We analyzed the behavior of 40 

individuals, in two situations (immediately after capture and in laboratory, after 5-month 

acclimation). We performed 10 experiments per sex and situation, using two animals (i.e., 

a dyad) per experiment. To obtain the behavior sequences exhibited by the dyads during 

the experiments, we used the sampling method “focal animal” and the method of 

“continuous” registration. Our results show that, with the exception of the degree of 

activity – which was lower in laboratory conditions, specially in females –, T. yonenagae

individuals did not answer in a significant manner to time in captivity. In particular, the 

degree of affiliation  between the individuals was preserved throughout the 4 months in 

captivity. Therefore, provided that one exercises care when extrapolating from the 

laboratory conditions to the conditions of the natural habitat, investigations performed in 

captivity can be a legitimate tool for the study of behavior, at least in the case of the 

employed model, and T. yonenagae seems to be an adequate species for several kinds of 

studies in captivity.

Palavras-chave: Rodents, Behaviour, Time in captivity, Field/laboratory comparisons, 

Trinomys yonenagae.
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Introdução 

A utilização de animais silvestres em experimentos é freqüentemente precedida pela 

aclimatação ao cativeiro, de modo a permitir que eles se habituem às condições nas quais 

serão mantidos e nas quais serão realizados os experimentos. Butler et al. (2003), no 

entanto, alertam que nem sempre essa aclimatação pode ser benéfica no que diz respeito à 

qualidade dos dados coletados. O comportamento, a fisiologia e o bem-estar dos animais 

podem ser fortemente afetados, visto a aclimatação a um novo ambiente pode ser difícil 

para algumas espécies. Em função disso, deve-se tomar muito cuidado com a extrapolação 

dos dados obtidos em experimentos em situação de cativeiro para as condições naturais em 

que vivem os organismos. Em direção semelhante, Insel e Fernald (2004) argumentam que 

experimentos com animais em um contexto que seja irrelevante, em relação ao seu 

comportamento natural, podem produzir resultados anômalos, sendo necessário utilizar 

uma combinação de estudos de campo e de laboratório na estruturação dos experimentos. 

Podemos dizer, assim, que um bom entendimento acerca da ecologia comportamental dos 

animais a serem estudados é crucial não somente para promover um maior bem-estar dos 

animais em cativeiro, mas também para garantir uma melhor da qualidade das pesquisas 

que utilizam animais em tal situação.

Diversos autores levantam questões a respeito da influência do ambiente laboratorial sobre 

o bem-estar, a fisiologia e, por conseguinte, o comportamento dos animais, considerando 

fatores como os seguintes: o uso de iluminação que contém poucos raios ultravioleta, na 

medida em que, em função de a visão humana ser insensível a esses raios, muitas vezes 

ignoramos o fato de que alguns animais precisam deles para enxergar normalmente 

(Olsson et al., 2003); as mudanças bruscas da iluminação, já que nos laboratórios as luzes 

não apagam ou acendem gradativamente, mas sim através de sistemas on-off (Latham & 

Mason, 2004); os odores de outros animais presentes no mesmo ambiente, além de odores 

estranhos associados aos humanos (Hurst et al., 1998; Hurst et al., 2001; Johnston, 2003; 

Olsson et al., 2003; Latham & Mason, 2004); a comunicação acústica entre os animais 

mantidos em cativeiro (Olsson et al., 2003; Latham & Mason, 2004); o tipo e a quantidade 

de substrato disponível (Olsson et al., 2003; María et al., 2004); a manutenção regular 

(limpeza e alimentação) das gaiolas ou dos viveiros (Kreeger et al., 1996; Olsson et al., 

2003); as limitações de espaço e a falta de enriquecimento social e ambiental (Gunn & 

Morton, 1995; Kreeger et al., 1996; Poon et al., 1997; Wiedenmayer, 1997; Würbel, 2001; 
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Liu et al., 2003; Olsson et al., 2003; Chu et al., 2004; Latham & Mason, 2004); a rotina do 

laboratório (Olsson et al., 2003); o barulho de equipamentos, como aparelhos de ar 

condicionado, exaustores, computadores etc. (Olsson et al., 2003); a disponibilidade de 

alimento ad libitum (Geiser & Ferguson, 2001). Outros autores, por sua vez, afirmam que 

um período de habituação ao cativeiro é essencial para certos animais que serão utilizados 

em experimentos futuros, como argumentaram, nos casos de Carduelis chloris

[Passeriformes: Fringillidae], Ekman & Hake (1990) e, de Trichosurus vulpecula

[Diprotodontia: Phalangeridae], Day & O´Connor (2000).  

Alguns estudos comparativos averiguaram os efeitos do tempo e/ou condições de cativeiro 

sobre o comportamento de alguns animais, como lagartos (McMann & Paterson, 2003), 

lobos (Kreeger et al., 1996), marsupiais (Geiser & Ferguson, 2001; Geiser et al., 2007), 

sagüis (Yamamoto et al., 1996), pássaros (McPherson, 1988; Butler et al., 2006) e aranhas 

(Garcia & Japyassú, 2005). Note-se que, apesar de roedores serem muito utilizados em 

pesquisas laboratoriais, não encontramos trabalhos dessa natureza feitos com estes 

animais. É importante salientar que roedores também têm sido usados como modelos para 

testes de hipóteses que dizem respeito a outros taxa, a exemplo de primatas, ungulados e 

canídeos (Lacey & Solomon, 2003, Wolff & Sherman, 2007). 

O estudo detalhado do comportamento de roedores muitas vezes não é possível no campo, 

particularmente no caso de animais de pequeno porte, hábito noturno (Silverman, 1978; 

Mares, 1983) e fossório ou semi-fossório. Por este motivo, para investigar o 

comportamento destes animais, freqüentemente é preciso trazê-los para o laboratório, 

colocando-os em situação de cativeiro. Wolff (2003) salienta que, apesar de a maioria dos 

roedores aclimatar-se com facilidade ao cativeiro, experimentos no ambiente de 

laboratório apresentam limitações óbvias, que podem comprometer os resultados obtidos, 

as inferências realizadas e as aplicações à teoria evolutiva e à história natural das espécies. 

Roedores são modelos excelentes para o teste de hipóteses, inclusive em ecologia 

comportamental; porém, para aumentar nossa confiança em resultados de estudos 

laboratoriais, o comportamento estudado deveria ser documentado no campo sempre que 

possível. 

No presente trabalho, tomamos o roedor equimídeo Trinomys yonenagae (Figura 1) como 

modelo para a investigação da influência do tempo de permanência em cativeiro sobre o 

comportamento animal. T. yonenagae apresenta características únicas em relação às 

demais espécies do seu gênero, relacionadas ao seu hábitat, à sua morfologia e ao seu 
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comportamento. T. yonenagae habita uma região de dunas na caatinga, apresenta 

comportamento gregário e hábito semi-fossório, vivendo em tocas comunais (Rocha, 

1991), enquanto as demais espécies de Trinomys normalmente habitam ambientes 

florestados e aparentemente apresentam comportamento solitário. T. yonenagae parece ser 

um bom modelo para a nossa investigação pelo fato de seu comportamento ter sido 

bastante estudado em laboratório (Manaf, 2000; Carvalho, 2003, dados não publicados; 

Freitas, 2003; Freitas et al., 2003; Manaf et al., 2003; Marcomini & Oliveira, 2003; 

Marconato, 2003; Rios et al., 2003; Neves, 2004, Rios, 2005).

A partir das características comportamentais de T. yonenagae, podemos inferir que as 

condições laboratoriais e o tempo de permanência no cativeiro antes da realização dos 

experimentos podem exercer influências sobre o comportamento locomotor, exploratório e 

de interação social exibidos pela espécie. 

O presente artigo tem como objetivo, portanto, avaliar, através da análise de seqüências 

comportamentais, em que medida os dados coletados sobre o comportamento de Trinomys 

yonenagae em laboratório refletem o comportamento da espécie em condições mais 

próximas da situação natural em que os animais vivem. Neste caso, assumimos a premissa 

de que o comportamento medido pouco tempo após a captura dos animais é mais parecido 

com o que aconteceria nestas últimas condições. Para atingir nosso objetivo, exploramos  o 

comportamento dos animais de três modos diferentes, ao nível (1) de exibição do 

repertório comportamental, (2) do tempo de atividade e (3) das seqüências de interação 

social entre os indivíduos.

Metodologia

Encontros realizados em situação de pós-captura

Espécimes adultos de Trinomys yonenagae foram coletados em julho de 2006, no campo 

de dunas fósseis de Ibiraba, na margem oeste do rio São Francisco (10°48`S, 42°50`W –

Figura 2), no município de Barra, estado da Bahia. Cada conjunto de tocas próximas entre 

si foi considerado uma galeria e cada uma destas foi escolhida como nosso ponto amostral. 

Armadilhas do tipo live-trap foram colocadas na proximidade de todas as tocas que 

encontramos e que foram consideradas ativas. Os pontos amostrais e as posições em que 

cada animal foi coletado foram estabelecidos com um aparelho de geo-referenciamento, 
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para que pudéssemos conhecer a distância no campo entre cada díade a ser utilizada nos 

experimentos. 

Depois de capturados, os animais foram pesados, sexados, marcados e acondicionados em 

caixas individuais ou coletivas de propileno de dimensões 34x40x16 cm. Quando caixas 

coletivas foram usadas, elas continham animais do mesmo sexo que foram coletados na 

mesma galeria.

Após 12 horas de permanência em cativeiro, experimentos de encontro induzido entre 

díades do mesmo sexo foram realizados em uma arena de 1x1x0,5 m com frente de 

acrílico, montada sobre o chão da base de campo. Em decorrência do curto tempo 

transcorrido entre a captura dos animais e os experimentos, denominamos a condição em 

que os experimentos foram realizados ‘situação de pós-captura’. O piso da arena consistiu 

numa lona demarcada por linhas, subdividindo-se a área em 25 quadrados de 0,2m x 0,2m. 

Utilizou-se uma câmera Panasonic® Palmcoder VHS-C disposta perpendicularmente 

sobre a arena e iluminação de baixa intensidade (lâmpada vermelha de 7 Watts) para o 

monitoramento dos experimentos e seu registro em fitas VHSC. Durante as filmagens, as 

sonorizações foram captadas por um microfone SENNHEISER® e registradas através de 

um gravador digital portátil Olympus® modelo VN-960PC. Antes da realização de cada 

encontro, um dos animais da díade era pintado com tinta branca atóxica na região dorsal, 

para que pudéssemos distingui-los posteriormente, durante a coleta de dados. Os 

experimentos foram realizados entre 19:50 e 00:40h, já que T. yonenagae possui hábitos 

noturnos. Os dois animais foram colocados ao mesmo tempo na arena. A partir daí, foram 

coletados os dados do encontro das díades por 40 minutos. A limpeza das arenas foi 

realizada após cada experimento com o uso de vassoura, álcool e algodão ou papel-toalha.

Foram feitas 10 sessões de encontros para cada sexo, com 20 indivíduos diferentes. Para 

cada sexo, foram realizados 2 encontros com animais coletados próximos entre si 

(coletados na mesma galeria), 2 entre indivíduos coletados a uma distância de, no mínimo, 

150 metros entre si e 1 com indivíduos coletados a uma distância intermediária. Utilizamos 

essa metodologia com o objetivo de poder eliminar nos testes estatísticos uma variável de 

confusão, reduzindo o efeito da distância em que os animais foram coletados em campo 

sobre as variáveis a serem analisadas no presente trabalho.  Desta forma, tentamos garantir 

a expressão de uma ampla variedade de comportamentos sociais derivados do contato 

prévio entre os animais ou não.
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Encontros realizados em laboratório

Espécimes adultos de T. yonenagae foram coletados em julho de 2007, no campo de dunas 

fósseis de Ibiraba, tendo a metodologia de coleta dos animais sido a mesma utilizada para 

os animais dos encontros em situação de pós-captura. 

Os animais capturados foram pesados, sexados, marcados, acondicionados em caixas 

individuais ou coletivas – para animais do mesmo sexo que foram coletados na mesma 

galeria – de propileno (34x40x16 cm) e transportados até a Sala de Manutenção e Estudo 

de Comportamento Animal no Instituto de Biologia da Universidade federal da Bahia.  Os 

indivíduos coletados em pontos mais distantes entre si foram mantidos em salas separadas. 

A manutenção dos animais foi feita com água e ração ad libitum e a limpeza das caixas foi 

realizada uma vez por semana, quando os animais eram pesados para avaliar sua 

adequação às condições de laboratório. As condições de temperatura e umidade relativa 

foram mantidas constantes e o ciclo de claro e escuro foi mantido com 12 horas de claro e 

12 horas de escuro, sendo as luzes acesas às 6:00h e apagadas às 18:00h. 

Em dezembro de 2007, foram conduzidos os encontros das díades, no período de escuro, 

sob iluminação de baixa intensidade, entre os horários de 19:30 e 01:40. Os experimentos 

foram realizados utilizando-se os mesmos equipamentos e a mesma metodologia utilizada 

nos encontros em situação de pós-captura. 

Como no caso da situação de pós-captura, foram feitas 10 sessões de encontros para cada 

sexo, com 20 indivíduos diferentes. Para cada sexo, foram realizados 2 encontros com 

animais coletados próximos entre si (coletados na mesma galeria), 2 entre indivíduos 

coletados a uma distância de, no mínimo, 150 metros entre si e 1 com indivíduos coletados 

a uma distância intermediária. 

Coleta de dados

No presente trabalho, utilizamos unidades comportamentais previamente descritas, em 

outros trabalhos, (Manaf, 2000; Rios et al., 2003; Neves, 2004; Alves, 2005; Saldanha-

Filho, 2007; Barduke, 2007 – tabelas 1, 2 e 3) e divididas em três categorias: interação 

social, locomoção e exploração e manutenção e postura. Algumas unidades foram 

redescritas neste trabalho, com o objetivo de torná-las mais claras. 
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Para a obtenção das seqüências comportamentais exibidas pelas díades nos encontros, 

utilizamos o método de amostragem “animal focal”, no qual cada indivíduo da díade é 

observado isoladamente durante um intervalo de tempo, e o método de registro “contínuo”, 

no qual se registra todas as unidades de interesse de forma contínua, ao longo do tempo 

(Lehner, 1996).  Anotamos as unidades comportamentais, o tempo em que cada uma delas 

ocorreu e o início e o fim para aquelas que duraram mais de 5 segundos. Este 

procedimento foi realizado em todos os encontros e para cada indivíduo da díade.

Os dados obtidos através desse procedimento foram transferidos para o software Ethoseq 

(Estrozi et al., 2003), no qual foram geradas matrizes que informam as freqüências 

absolutas de cada unidade comportamental, assim como as freqüências observadas das 

seqüências comportamentais de interação dos indivíduos. No total, foram geradas 4 

matrizes de transição, sendo uma para cada situação e sexo (tabelas 4-7).

Análise dos dados

Foi realizada uma análise multivariada de variâncias (MANOVA) para detectar se houve 

diferença significativa entre a proporção de exibição de cada categoria comportamental do 

repertório de T. yonenagae nas situações de pós-captura e de laboratório e para os sexos.

Para verificar se houve diminuição de atividade em função do tempo em que os animais 

permaneceram em laboratório, realizamos uma análise de variância (ANOVA) de dois 

fatores. Como variável dependente, foi utilizado o tempo em que cada animal da díade 

permaneceu parado sozinho (unidade comportamental ‘ficar parado’) ou em contato com o 

outro (unidade ‘parar em contato’). Tendo em vista que cada encontro teve a duração de 40 

minutos e que contabilizamos o tempo de inatividade para cada indivíduo, o tempo de 

inatividade em cada encontro poderia ser de 0 (zero) a 80 minutos.

Para a análise das seqüências comportamentais de interação exibidas pelas díades em cada 

encontro, calculamos, através das matrizes de transição das seqüências de interação, os 

valores esperados da freqüência de cada seqüência comportamental, com o intuito de 

avaliar a diferença entre os valores observados (O) e esperados (E) (Martin & Bateson, 

1993; Lehner, 1996). Posteriormente, foi avaliada a significância da diferença dos valores 

observados e esperados. Geralmente, após a coleta de tais dados, faz-se o teste de 2 para 

estabelecer quais seqüências comportamentais ocorreram com freqüência significativa 

(Slater, 1973; Lehner, 1996). Entretanto, como as seqüências de exibição de 
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comportamento não são independentes entre si, as probabilidades geradas através deste 

teste são pseudoprobabilidades derivadas de pseudo-repetição (Hurlbert, 1984). Ao 

comparar as 4 matrizes que continham os valores O-E, decidimos que o mais adequado 

para compor a variável dependente seriam aproximadamente 10 seqüências 

comportamentais.  Assim, foram consideradas significativas as diferenças (O-E) com valor 

absoluto maior ou igual a 10, porque com esse valor de corte foi possível detectar 13 

seqüências comportamentais para a análise. Outra decisão metodológica foi remover da 

análise as seqüências que não foram consideradas interessantes para os propósitos do 

presente estudo, a saber, aquelas que não envolviam nenhuma unidade de interação social. 

Esta decisão se justifica em virtude de o presente trabalho enfocar seqüências de interação, 

e não individuais, de modo que as unidades que envolvem interação social se mostram, em 

seu contexto, mais informativas e relevantes.

Realizamos então uma MANOVA para avaliar se houve diferença significativa na 

freqüência de ocorrência das seqüências comportamentais (variáveis dependentes) por T. 

yonenagae nas situações de pós-captura e de laboratório e para os sexos. Sabemos que a 

independência entre os dados é uma das premissas do teste de MANOVA. As seqüências 

comportamentais realizada pelas díades, contudo, não são independentes entre si, pelo fato 

de fazerem parte de um mesmo encontro. Por esse motivo, geramos uma matriz de gráficos 

de dispersão e constatamos que poderíamos realizar a MANOVA, visto que, apesar de as 

seqüências não serem independentes, a correlação entre cada uma delas era baixa. Com 

base nos critérios estabelecidos acima, as seqüências de interação selecionadas para a 

análise foram: aproximar-se então afastar-se, afastar-se então aproximar-se, aproximar-

se então afastar-se com vigor, contato rostro-lombar então ficar embaixo, passar por 

baixo então contato rostro-lombar, apoiar a cabeça no outro então ficar embaixo, contato 

rostro-lombar então afastar-se, ficar embaixo então alolimpeza, contato rostro-anal então 

afastar, parar em contato então contato rostro-anal, contato rostro-rostral então contato 

rostro-rostral e parar em contato então parar em contato.

Ao avaliar os custos das análises realizadas, avaliamos que o erro do tipo 2 seria mais 

custoso. Com o objetivo de evitar este tipo de erro, adotamos o nível de significância de 

0,10. A partir daí, o valor do alfa foi dividido pelo número de testes (3), passando a ser 

considerado significativo o valor de p que fosse menor que 0,03.

 Todos os testes foram realizados com o software SPSS (versão 13.0, 2004).
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Resultados

A análise do comportamento de 20 díades de Trinomys yonenagae no âmbito do presente 

trabalho resultou no registro de 39 unidades comportamentais, sendo 12 unidades 

classificadas na categoria locomoção e exploração, 5, na categoria manutenção e postura, 

e 22, na categoria de interação social. Em situação de pós-captura, foram registradas 38 

unidades comportamentais, enquanto que, na condição de laboratório, ocorreram 36 

(figura 3; tabela 8).

No presente trabalho, foram redefinidas as unidades comportamentais andar, sentar, ficar 

em baixo e montar, anteriormente descritas para T. yonenagae por Manaf (2000), Alves 

(2005), Neves (2004) e Manaf (2000) respectivamente (tabelas 1-3).

As unidades exibidas exclusivamente em situação de pós-captura foram pendurar-se no 

substrato, morder a região lombar e perseguir. A unidade fugir ocorreu somente em 

laboratório. Com exceção da unidade pendurar-se no substrato, todas estas unidades são 

comportamentos sócio-negativos. 

A análise multivariada de variâncias (MANOVA) não detectou diferenças significativas 

entre a proporção de exibição de cada categoria do repertório comportamental de T. 

yonenagae nas duas situações (laboratório e pós-captura) (p = 0,212; F = 11,724), entre os 

sexos (p = 0,521; F = 0,682) ou na interação entre sexo e situação ( p = 0,426; F = 0,903). 

Os gráficos apresentados na figura 4 mostram a proporção de exibição das unidades 

comportamentais em cada categoria, para cada situação e sexo. 

No total, somando-se todos os encontros, foram registrados 13.662 comportamentos e a 

maioria deles (n=9.063) foram exibidos em situação de pós-captura. A menor freqüência 

de comportamentos exibidos ocorreu nos encontros entre fêmeas no laboratório (n=1.665) 

e essa diferença ocorreu principalmente pela baixa ocorrência de comportamentos de 

locomoção e exploração. Nas três categorias consideradas – locomoção e exploração, 

manutenção e postura e interação social –, houve uma menor ocorrência de 

comportamentos na situação laboratorial, em comparação com a situação de pós-captura.

Na categoria locomoção e exploração, a unidade levantar-se sobre patas posteriores não 

foi registrada em nenhum encontro entre fêmeas em laboratório. As unidades levantar-se 

parcialmente sobre patas posteriores e levantar apoiando-se em um substrato ocorreram 

nestes encontros com freqüências muito baixas, em comparação com os outros encontros. 
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Na categoria manutenção e postura, a unidade manter cauda erguida ocorreu quase que 

exclusivamente nos encontros realizados em laboratório. A unidade ocorreu somente uma 

vez em um encontro entre fêmeas em situação de pós-captura.

Com relação às unidades de interação social, houve ocorrência de poucos comportamentos 

agonísticos (apenas 4 unidades comportamentais). Perseguir e morder região lombar

ocorreram somente uma vez e no mesmo encontro entre fêmeas, em situação de pós-

captura, e fugir ocorreu em apenas um encontro entre fêmeas em laboratório. A unidade 

afastar-se com vigor ocorreu com maior freqüência em situação de pós-captura, tendo sido 

observada em quatro encontros de fêmeas e quatro de machos. Em laboratório, a unidade 

ocorreu em apenas um encontro de fêmeas e três de machos. Das unidades de interação 

social de caráter afiliativo, alolimpeza, contato naso-auricular, contato naso-nasal, 

contato rostro-lombar e contato rostro-rostral ocorreram com maior freqüência em 

situação de pós-captura. Note-se que, com exceção de alolimpeza, essas são unidades de 

reconhecimento olfatório. Em situação de laboratório, a unidade contato naso-auricular

foi registrada apenas em um dos encontros de cada sexo. 

Quanto à análise de variância (ANOVA) que foi realizada com o intuito de verificar se 

houve diminuição da atividade em função do tempo de permanência em laboratório (tabela 

9), o teste de Lavene não encontrou homogeneidade de variâncias (p = 0,039; F = 3,522). 

Visto que a homogeneidade de variâncias é uma premissa para a realização da ANOVA, 

transformamos os nossos dados através de ranqueamento, obtendo, então, tal 

homogeneidade. A ANOVA detectou diferença significativa entre as duas situações (p = 

0,004; F = 11,361) em função do maior tempo de inatividade nos experimentos realizados 

em laboratório. A diferença entre os sexos foi marginalmente significativa (p = 0,054; F = 

4,334) – Figura 5.

Com relação à análise das seqüências de interação social, a MANOVA não detectou 

diferença significativa entre as duas situações (laboratório e pós-captura) (p = 0,451; F = 

1,257), entre os sexos (p = 0,72; F = 0,694) ou na interação entre sexo e situação (p = 0,20; 

F = 2,425) – Figura 6. 

Das 13 seqüências analisadas, todas, com exceção de ficar embaixo então alolimpeza

ocorreram pelo menos 10 vezes a mais que o esperado nos machos, em situação de pós-

captura. Nas fêmeas, somente duas seqüências não ocorreram acima de 10 vezes a mais 

que o esperado, que foram parar em contato então contato rostro-anal e contato rostro-

anal então afastar-se. Em laboratório, 7 seqüências ocorreram pelo menos 10 vezes a mais 
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que o esperado para os machos – aproximar-se então afastar-se, apoiar a cabeça no outro 

então ficar embaixo, contato rostro-lombar então ficar embaixo, contato naso-nasal então 

contato naso-nasal, parar em contato então parar em contato, passar por baixo então 

contato rostro-lombar e contato rostro-rostral então contato rostro-rostral – e 7 para as 

fêmeas, que foram aproximar-se então afastar-se, afastar-se então aproximar-se, contato 

rostro-lombar então ficar embaixo, contato naso-nasal então contato naso-nasal, parar 

em contato então parar em contato, passar por baixo então contato rostro-lombar e

contato rostro-rostral então contato rostro-rostral (tabelas 4-7).

Na situação de pós-captura, as seqüências mais freqüentes no caso dos machos foram, 

contato rostro-rostral então contato rostro-rostral, aproximar-se então afastar-se com 

vigor, parar em contato então parar em contato, e contato naso-nasal então contato naso-

nasal, respectivamente. Nas fêmeas, as seqüências que ocorreram em maior freqüência 

foram aproximar-se então afastar-se, contato rostro-rostral então contato rostro-rostral, 

afastar-se então aproximar-se, e contato naso-nasal então contato naso-nasal, 

respectivamente. Na situação de laboratório, as seqüências mais freqüentes foram, em 

ordem decrescente, contato rostro-rostral então contato rostro-rostral, parar em contato 

então parar em contato, aproximar-se então afastar-se e contato rostro-lombar então ficar 

embaixo para os machos e parar em contato então parar em contato, contato rostro-

lombar então ficar embaixo, contato rostro-rostral então contato rostro-rostral e afastar-

se então aproximar-se para as fêmeas. 

Discussão

Os indivíduos de T. yonenagae não perderam massa corporal ao longo do tempo em que 

foram mantidos no laboratório, o que indica que as condições de cativeiro não pareceram 

ter efeitos negativos sobre a saúde dos indivíduos.

Somando os comportamentos ocorridos em todos os encontros, houve uma menor 

freqüência de ocorrência de comportamentos na situação de laboratório (33,7%) do que em 

pós-captura (66,3%). Apesar de freqüências diferentes, não houve diferença significativa 

entre a proporção de exibição de cada categoria comportamental. 

Na categoria locomoção e exploração, a unidade levantar-se sobre patas posteriores não 

ocorreu nos encontros entre fêmeas em laboratório e sua ocorrência nos encontros entre 

machos nessa mesma situação foi muito baixa, em comparação com os outros encontros. A 
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unidade comportamental em questão esteve, na maioria das vezes, associada a outras 

unidades da mesma categoria, como andar e explorar o substrato com o focinho.  Um 

padrão intermitente de andar então levantar-se sobre patas posteriores foi verificado em 

T. yonenagae, no cativeiro, por Manaf e colaboradores (2003) e Neves (2004), porém, em 

Rios (2005), o padrão não apareceu de modo freqüente. Nos pequenos mamíferos, esse 

tipo de locomoção geralmente está associada à procura por alimentos e ao aumento de 

vigilância contra predadores (McAdam & Kramer, 1998; Kramer & McLaughlin, 2001; 

Trouilloud et al., 2004). Butler e colaboradores (2006) notaram que, em tentilhões, as 

atividades de forrageamento tendem a diminuir ao longo do tempo em que os animais 

permanecem em cativeiro, em função da disponibilidade ad libitum de alimento. Tendo em 

vista que as atividades de locomoção e exploração nos animais tendem a ser moduladas 

pela disponibilidade de alimento e ausência de risco de predação, nossos resultados 

sugerem que a locomoção intermitente tende a ser menos freqüente em animais habituados 

ao cativeiro. Portanto, apesar de esse tipo de locomoção ter ocorrido com freqüência 

significativa em cativeiro nos trabalhos de Manaf e colaboradores (2003) e Neves (2004), 

estes autores não haviam realizado um estudo prévio para que pudéssemos comparar se 

houve diminuição desse tipo de comportamento ao longo do tempo em que os animais 

foram mantidos em cativeiro. 

Em coelhos, a incapacidade de realizar alguns movimentos pode ser atribuída à atrofia do 

fêmur ou a distorções vertebrais (Gunn, 1995), em função do tamanho pequeno das gaiolas 

em que os animais são mantidos. No caso de T. yonenagae, não consideramos que essa 

hipótese possa ser apoiada pelas observações feitas, porque os indivíduos foram capazes 

de realizar outros movimentos que demandam o uso do fêmur e das vértebras, a exemplo 

de levantar apoiando-se no substrato. Esta unidade, inclusive, também ocorreu com 

freqüências muito baixas nos encontros em situação de laboratório, em comparação com 

os outros encontros e, segundo Neves (2004), ela pode estar relacionada à exploração de 

um ambiente novo. Esta afirmação tem fundamento, visto que, na situação de pós-captura, 

os animais não sofreram aclimatação, ao contrário dos animais mantidos em laboratório. 

Apesar de estes últimos terem ficado em caixas muito menores que a arena onde os 

experimentos seriam conduzidos, eles provavelmente já estavam habituados a viver em um 

espaço bastante reduzido, em comparação com o ambiente natural deles. É possível, 

portanto, que o tempo de permanência no laboratório esteja positivamente relacionado à 

diminuição do comportamento exploratório dos indivíduos. 
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Com relação aos comportamentos de interação social, comportamentos agressivos 

apresentaram uma freqüência baixa, tendo ocorrido apenas as unidades afastar-se com 

vigor, fugir, morder a região lombar e perseguir, representando 0,88% de todos os 

comportamentos exibidos e 0,47% dos comportamentos de interação social. Esses 

resultados corroboram os estudos realizados anteriormente com T. yonenagae, nos quais 

foi observada uma tendência de estabelecimento de relações sócio-positivas entre díades 

de adultos do mesmo sexo, não importando se os indivíduos eram oriundos de um mesmo 

grupo social ou não (Manaf, 2000; Carvalho, 2003, dados não publicados; Freitas, 2003; 

Freitas et al., 2003; Neves, 2004, Rios, 2005; Freitas et al., 2008).

A observação de uma menor freqüência de comportamentos de reconhecimento olfatório –

contato naso-nasal, contato rostro-lombar e contato rostro-rostral – na situação de 

laboratório pode ser conseqüência da falta de isolamento social entre os animais antes da 

realização dos experimentos. Sabe-se que roedores se identificam mutuamente sobretudo 

através de odores característicos depositados na área em que residem e, em camundongos e 

ratos, esses odores individuais de identidade estão localizados predominantemente na 

urina, que possui volatilidade (Hurst et al., 1998; Hurst et al., 2001). Então, apesar de os 

indivíduos terem ficado separados fisicamente em caixas individuais, eles podem ter se 

comunicado previamente no cativeiro através de odores, além de sonorizações (Johnston, 

2003; Olsson et al., 2003; Latham & Mason, 2004), sendo uma possível explicação para  

esta menor freqüência de comportamentos de reconhecimento olfatório em laboratório. 

Foi detectada uma diferença significativa com relação ao tempo de inatividade dos animais 

durante os experimentos. A ANOVA realizada detectou diferença significativa entre as 

duas situações e marginalmente significativa entre os sexos. Nos encontros laboratoriais, 

os animais se mostraram menos ativos, principalmente as fêmeas. Estes resultados se 

mostram contrários ao que foi encontrado por Rios (2005), que constatou que, no 

laboratório, as fêmeas de T. yonenagae apresentam um grau de atividade muito maior do 

que os machos. Rios não levou em consideração, contudo, as distâncias em que os animais 

foram coletados no campo – a distância foi menor entre as fêmeas do que  entre os 

machos. Ao atentar para este fato, Alves (2005), sugeriu que as fêmeas em questão 

pudessem, fazer parte do mesmo grupo social, daí a alto grau de atividade decorrente da 

ocorrência de muitas interações sociais, quando comparadas aos machos. Portanto, tendo 

em vista que os experimentos realizados no presente trabalho nas duas situações foram 

feitos em horários próximos e que toda metodologia empregada foi a mesma, com exceção 
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do tempo de aclimatação dos animais antes da realização dos experimentos, fica evidente a 

influência desta variável sobre o grau de atividade dos animais. É possível que essa 

diminuição da atividade esteja relacionada à disponibilidade ad libitum de alimentos e à 

baixa ansiedade dos indivíduos em função da habituação ao cativeiro. É curioso, contudo, 

que a influência maior tenha sido observada nas fêmeas. Marconato (2003), ao comparar o 

tempo que indivíduos de T. yonenagae despenderam com a atividade de escavação e 

permaneceram em alerta no cativeiro, não encontrou diferença entre os sexos. Nosso 

resultado sugere, então, alguma modulação do efeito observado por alguma diferença entre 

os sexos. Não temos, todavia, evidências que nos permitam apontar com clareza as razões 

subjacentes a esta diferença.

Nas seqüências de interação social analisadas, os padrões exibidos em comum entre as 

duas situações e sexos de forma significativa foram: aproximar-se então afastar-se, 

contato rostro-lombar então ficar embaixo, contato naso-nasal então contato naso-nasal, 

parar em contato então parar em contato, passar por baixo então contato rostro-lombar e

contato rostro-rostral então contato rostro-rostral. Tanto em situação de pós-captura 

como no laboratório, houve uma padrão de afastar-se então aproximar-se, e a seqüência 

aproximar então afastar-se só não foi tão visível nos encontros entre machos em 

laboratório. Esses resultados indicam tentativas de interação social entre os animais, 

principalmente reconhecimento. Em situação de pós-captura, a seqüência aproximar-se 

então afastar-se com vigor ocorreu 18 e 45 vezes a mais que o esperado em fêmeas e em 

machos, respectivamente. Esse resultado pode refletir um padrão de evitação comum entre 

indivíduos que se encontram pela primeira vez. Em um encontro entre machos coletados 

na mesma galeria, no entanto, a unidade afastar-se com vigor apareceu de forma 

expressiva. Ainda assim, é possível que estes indivíduos não tenham tido qualquer contato 

prévio no ambiente natural, visto que uma deles poderia estar apenas visitando a galeria 

em questão e, nesse momento, foi atraído pela isca e foi capturado. Nos encontros 

realizados em laboratório, a baixa ocorrência de aproximar-se então afastar-se com vigor

possivelmente está relacionada à falta de isolamento social discutida previamente.

O registro significativo de algumas seqüências, como parar em contato então parar em 

contato, passar por baixo então contato rostro-lombar, contato rostro-lombar então ficar 

embaixo, ficar embaixo então alolimpeza e parar em contato então contato rostro-anal, 

indicam que, após um curto período de reconhecimento mútuo, os animais já estabelecem 
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relação de interação social afiliativa, independente do tempo em que permaneceram no 

cativeiro. 

Considerando a falta de isolamento social no laboratório, o esperado seria que, nesta 

situação, ocorressem menos seqüências de reconhecimento olfatório, mas que as interações 

sócio-afiliativas que não fossem de reconhecimento ocorressem mais vezes do que em 

situação de pós-captura. A maioria das seqüências analisadas, no entanto, ocorreu em um 

maior número de encontros e/ou com maior freqüência na situação de pós-captura, apesar 

de a MANOVA não ter encontrado diferença significativa. Isso mostra facilidade de 

estabelecer relações sociais em T. yonenagae em muito pouco tempo e está de acordo com 

alto grau de afiliação da espécie (Freitas et al., 2008).

Würbel (2001) e Olsson (2003) afirmam que as condições padronizadas do laboratório 

limitam dramaticamente o desempenho do repertório comportamental dos animais, assim 

como comprometem seu bem-estar, o que pode ter conseqüências para a sua utilidade 

como objetos de pesquisa. Além disso, Olsson (2003) alerta para o fato de que a falta de 

estímulos suficientes pode resultar em mudanças comportamentais, incluindo aumento de 

agressão. Os resultados obtidos no presente trabalho, no entanto, não indicam, no caso de 

T. yonenagae mantidos em cativeiro, um repertório comportamental limitado, nem 

aumento de agressão nos indivíduos utilizados nos experimentos em laboratório. O que 

constatamos foi uma freqüência mais baixa de comportamentos exibidos nesta situação, 

em comparação com os encontros realizados em situação de pós-captura. Lehman & 

Adams (1976) observaram que, em machos de ratos de laboratório, a presença de odores 

não familiares tendem a potencializar a exploração do local e a marcação por odor. Tendo 

em vista que a falta de isolamento social no cativeiro pode ter permitido a comunicação 

prévia entre os indivíduos, seus odores provavelmente se tornaram-se familiares e, talvez 

por isso, eles tenham se mostrado menos ativos nos experimentos.

A partir dos resultados obtidos no presente trabalho, concluímos que, com exceção do grau 

de atividade, os indivíduos de T. yonenagae não responderam de modo significativo ao 

tempo de permanência em cativeiro, de forma que a afiliação entre os indivíduos foi 

preservada ao longo do tempo. Os estudos realizados em cativeiro podem possibilitar uma 

visão bastante detalhada dos acontecimentos, o que em campo não seria possível, 

principalmente quando lidamos com pequenos roedores noturnos (Silverman, 1978; 

Mares, 1983) que habitam tocas. Concordamos, portanto, com Manaf (2000), que afirma 

que, tomados os devidos cuidados na extrapolação dos limites laboratoriais para as reais 
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condições do hábitat natural, a observação em cativeiro pode ser um instrumento legítimo 

de investigação comportamental e T. yonenagae parece ser uma espécie adequada para 

diversos tipos de estudo em cativeiro. É importante salientar, no entanto, que nossos 

experimentos foram realizados após 4 meses de aclimatação dos roedores ao cativeiro, e 

por isso não podemos afirmar que um tempo maior de aclimatação nos traria os mesmos 

resultados. De acordo com os resultados do presente estudo, podemos apenas supor que os 

animais provavelmente tornar-se-iam menos ativos com o passar do tempo. 

Apesar do que concluímos neste trabalho, é preciso que o potencial impacto da 

manutenção em cativeiro no comportamento dos indivíduos seja sempre levado em 

consideração em estudos futuros com outras espécies. Para estudos de roedores selvagens 

em cativeiro, salientamos a importância de uma investigação inicial acerca de estudos 

comparativos para a espécie ou família, visto que o comportamento em cativeiro pode não 

ser representativo em campo para todas as espécies. 
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Conclusões Gerais

 As condições de cativeiro não pareceram ter efeitos negativos sobre a saúde dos 

roedores, considerando-se principalmente o fato de que os animais não perderam 

massa corporal ao longo do tempo.

 O tempo de permanência em cativeiro teve efeito negativo sobre o grau de 

atividade dos animais, principalmente das fêmeas. 

 O repertório comportamental e as interações sociais entre os indivíduos de T. 

yonenagae não foram significativamente moduladas pela aclimatação dos animais 

ao cativeiro e pelas condições experimentais. 

 Os dados coletados acerca do comportamento social exibidos por indivíduos de T. 

yonenagae aclimatados às condições de cativeiro podem ser tomados como sendo 

representativos da população, não tendo sido determinado pelo período de tempo 

em que o animal permaneceu em cativeiro. 
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Apêndices

Figura 1.
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Figura 2.
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Figura 3.
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Figura 4.
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Figura 6.
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Figura 6 (continuação).
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Tabela 1. Repertório comportamental de Trinomys yonenagae: categoria locomoção e 

exploração. A unidade comportamental redescrita no presente trabalho está indicada com um 

asterisco (*).

UNIDADE 
COMPORTAMENTAL

AUTOR DESCRIÇÃO

Afastar-se (AFA) Neves (2004) Afastar-se do outro em qualquer momento.

Andar (AND) * Manaf (2000) 
Locomoção saltatorial ou não, com velocidade 
moderada ou lenta não dirigida a outro animal.

Aproximar-se (APR) Manaf (2000) Aproximar-se de outro animal.
Correr (COR) Manaf (2000) Locomoção saltatorial rápida.

Explorar o ar com o 
focinho (EXA)

Barduke (2008)

Parado, com postura quadrúpede ou bípede, com as 
patas anteriores apoiadas ou não em um substrato. 
O animal flexiona a cabeça para cima ou a mantém 
alinhada ao dorso esticando-a, e realizando 
movimentos curtos e rápidos, ou longos e lentos, em 
direções aleatórias. Pode permanecer, por alguns 
instantes, completamente imóvel, a exceção das 
vibrissas, que necessariamente se movimentam.

Explorar o substrato 
com o focinho (EXS)

Barduke (2008)

Apoiando-se ou não no substrato vertical ou 
horizontal. O animal aproxima o focinho do substrato 
com contato ou não, e se locomovendo ou não. 
Realizam-se movimentos aleatórios da cabeça, 
podendo movimentar ou não as vibrissas.

Levantar apoiando-se 
em um substrato 
(LAP)

Saldanha-Filho (2007)
Levantar-se sobre as patas traseiras, apoiando uma 
ou ambas as patas dianteiras em um substrato 
vertical.

Levantar-se sobre as 
patas posteriores 
(LPP)

Barduke (2008) Parado, com apenas as patas posteriores no chão, 
com o tronco ereto, e com movimentos do focinho.

Levantar-se 
parcialmente sobre as 
patas posteriores 
(LPA)

Barduke (2008)
Parado com apenas as patas posteriores no chão, 
tronco semi-ereto, com movimentos do focinho.

Passar sobre a cauda 
(PSC)

Neves (2004) Passar sobre a cauda do outro.

Pequenos pulos 
(PEQ)

Manaf (2000) Curta seqüência de saltos de pequena amplitude, 
geralmente sem sair do lugar. 

Saltar (SAL) Manaf (2000) Salto vigoroso para frente ou para cima.
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Tabela 2. Repertório comportamental de Trinomys yonenagae: categoria manutenção e 

postura. A unidade comportamental redescrita no presente trabalho está indicada com um 

asterisco (*).

UNIDADE 
COMPORTAMENTAL

AUTOR DESCRIÇÃO

Autolimpeza (AUT) Barduke (2008)

Friccionar as patas na face, pentear, 
aparentemente lamber a cauda, o pênis 
ou as patas, coçar, ou limpar as patas 
com a boca.

Estender patas posteriores
(EST)

 Neves (2004)
Estender uma ou as duas patas 
posteriores, encostando a região pélvica 
no chão ou não.

Ficar parado (FPA) Barduke (2008)

Estado de permanecer parado por mais 
que 5 segundos, podendo mover 
eventualmente alguma parte do corpo de 
forma discreta.

Manter cauda erguida
(MCE)

Neves (2004)
A cauda fica erguida em forma de arco ou 
ereta.

Postura de repouso (POR) Manaf (2000)

Parado, corpo em forma esférica, 
estômago rente ao chão, membros 
fletidos sob o corpo, olhos abertos ou 
semi-abertos, cauda rente ao chão e 
geralmente enrolada ao redor do corpo.

Sacudir-se (SAC) Manaf (2000)

Sacudir a cabeça ou o corpo através de 
uma seqüência de rápidas torções da 
cabeça ou do corpo para a direita e para 
a esquerda.

Sentar-se (SEN) * Alves (2005)

Sentado, com as quatro patas ou
somente as posteriores no chão, 
aparentemente imóvel, com exceção de 
movimentos da cabeça.
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Tabela 3. Repertório comportamental de Trinomys yonenagae: categoria interação social. 

As unidades comportamentais redescritas no presente trabalho estão indicadas com um 

asterisco (*).

UNIDADE 
COMPORTAMENTAL

AUTOR DESCRIÇÃO

Afastar-se com vigor (AFV) Manaf (2000)
Afastar-se com vigor quando outro animal 
se aproxima.

Alolimpeza (ALO) Manaf (2000)
Pentear a região da cabeça ou do 
pescoço do outro animal.

Apoiar as patas anteriores 
sobre o outro (APO)

Neves (2004)
Um animal apóia as patas dianteiras na 
cabeça ou tórax do outro. 

Apoiar cabeça no outro 
(ACO)

Manaf (2000)
Apoiar a cabeça sobre outro animal, 
geralmente apoiando também as patas 
anteriores.

Avançar (AVA) Saldanha-Filho (2007)
Movimento brusco em direção a outro 
animal, sem contato físico. 

Bater no focinho (BAT) Manaf (2000)
Bater com uma ou ambas as patas 
anteriores no focinho de outro animal.

Contato naso-auricular
(NAA)

Manaf (2000)

Introduzir o focinho no ouvido de outro 
animal, fazendo movimentos vigorosos 
com a cabeça no sentido de forçar o 
focinho contra o ouvido do outro. As patas 
anteriores podem ou não tocar o outro 
animal. Caso os movimentos do animal 
ator não sejam demasiados vigorosos, o 
animal recebedor geralmente tende a 
fechar os olhos, abaixar as orelhas e girar 
a cabeça em 90º no seu eixo Antero-
posterior. Caso contrário, o primeiro 
freqüentemente acaba por deslocar o 
segundo de sua posição, o qual 
normalmente se afasta. Em algumas
ocasiões, o animal ator, após a ação, 
coloca sua cabeça sob o focinho do 
recebedor, podendo então passar a 
recebê-la.

Contato naso-nasal (NAN) Manaf (2000)
Encostar o focinho na região do focinho 
de outro animal.

Contato rostro-anal (ROA) Neves (2004)
Contato da boca ou nariz com o ânus do 
outro animal.

Contato rostro-caudal
(ROC)

Alves (2005)

Contato da boca, nariz ou qualquer parte 
da cabeça do animal com qualquer parte 
da cauda do outro, que não seja a sua 
base.

Contato rostro-lombar
(ROL)

Neves (2004)
Contato da boca, nariz ou qualquer parte 
da cabeça do animal com o lombo do 
outro.

Contato rostro-rostral
(ROR)

Neves (2004)
Contato entre boca, nariz, ou qualquer 
região da face dos animais, sem ser 
possível fazer distinção da região.

Decúbito dorsal (DEC) Neves (2004)
Colocar-se em decúbito dorsal, 
completando ou não 360º de rotação, 
mantendo contato com o outro.

Empurrar com a cabeça 
(ECA)

Neves (2004)
Forçar a cabeça contra o corpo do outro, 
causando deslocamento do outro ou não.
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Tabela 3 (continuação).

UNIDADE 
COMPORTAMENTAL

AUTOR DESCRIÇÃO

Empurrar com o corpo 
(ECC)

Manaf (2000)
Empurrar levemente o outro animal com a 
região lateral do corpo, afastando-o.

Ficar em baixo (FIC) * Neves (2004)

Ficar com a cabeça ou qualquer parte do 
corpo embaixo da cabeça ou tórax do 
outro, ficando por alguns instantes nessa 
posição.

Fugir (FUG) Manaf (2000); Alves (2005)
Locomover-se vigorosamente à frente de 
um outro animal que o segue ou que o 
persegue.

Montar (MON) * Manaf (2000)
Macho ou fêmea apóia as patas 
dianteiras sobre a região lombar do outro 
animal.

Morder região lombar
(MRL)

Barduke (2008)
Morder a região lombar do outro animal, 
gerando afastamento deste.

Parar em contato (PAC)
Manaf (2000); Neves 
(2004)

Parar em contato corporal com o outro, 
podendo ou não realizar outras ações 
durante este período, muitas vezes 
parados em sentido antiparalelo.

Passar em contato 
corporal (PCC)

Manaf (2000); Alves (2005)

Passar em contato na parte lateral do 
corpo com a mesma parte do outro, 
quando seguem em direções opostas, ou 
mesmo quando o outro está parado.

Passar por baixo (PAB) Neves (2004)
Passar por baixo da cabeça ou do tórax 
do outro, geralmente empurrando-o para 
cima.

Passar por cima (PPC) Neves (2004)
Passar por cima da cabeça ou do tronco 
do outro, sem ficar parado sobre este.

Perseguir (PER) Manaf (2000)
Locomover-se vigorosamente 
perseguindo o outro animal.

Seguir (SEG)
Manaf (2000); Neves 
(2004)

Seguir o outro por um curto ou longo 
período de tempo.

Subir no dorso (SUD) Neves (2004)
Subir com as quatro patas no dorso do 
outro, permanecendo nessa posição por 
alguns instantes.
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Tabela 4. . Matriz de Transição de primeira ordem com os valores observados das freqüências das seqüências de interação entre machos de 

Trinomys yonenagae em situação de pós-captura.  A primeira coluna corresponde à primeira unidade da seqüência (animal 1) e a primeira linha 

à unidade da seqüência (animal 2). Estão destacadas as células que tiveram ocorrência acima de nove vezes a mais do que o esperado.
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Tabela 5. Matriz de Transição de primeira ordem com os valores observados das freqüências das seqüências de interação entre fêmeas de 

Trinomys yonenagae em situação de pós-captura.  A primeira coluna corresponde à primeira unidade da seqüência (animal 1) e a primeira linha 

à unidade da seqüência (animal 2). Estão destacadas as células que tiveram ocorrência acima de nove vezes a mais do que o esperado.
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Tabela 6. Matriz de Transição de primeira ordem com os valores observados das freqüências das seqüências de interação entre machos de 

Trinomys yonenagae em laboratório.  A primeira coluna corresponde à primeira unidade da seqüência (animal 1) e a primeira linha à unidade da 

seqüência (animal 2). Estão destacadas as células que tiveram ocorrência acima de nove vezes a mais do que o esperado.
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Tabela 7. Matriz de Transição de primeira ordem com os valores observados das freqüências das seqüências de interação entre fêmeas de 

Trinomys yonenagae em laboratório.  A primeira coluna corresponde à primeira unidade da seqüência (animal 1) e a primeira linha à unidade da 

seqüência (animal 2). Estão destacadas as células que tiveram ocorrência acima de nove vezes a mais do que o esperado
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Tabela 8. Freqüências observadas de cada unidade comportamental para cada encontro induzido de Trinomys yonenagae.  
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Tabela 9. Tempo de inatividade, em minutos, em cada encontro induzido de 
Trinomys yonenagae.

Tempo (min)
mp2xmp2 24:06
mp3xmp6 40:09
mp5xmpa 49:50
mpbxmpb 39:33
mprxmp9 38:07
fp8xfpi 48:09
fpaxfpa 63:35
fpkxfpk 9:37
fprxfpg 34:59
fpdxfp2 63:51
ml4xml4 57:28
ml4xml5 47:59
ml6xml3 33:39
ml6xml6 75:58
ml7xml1 62:03
fl2xfl2 70:05
fl4xfl5 66:36
fl5xfl2 71:36
fl7xfl7 76:04
fl8xfl6 66:19

P
ós

-c
ap

tu
ra

La
bo

ra
tó

rio

Machos

Fêmeas

Machos

Fêmeas
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Legendas das Figuras

Figura 1. Foto de um indivíduo adulto de Trinomys yonenagae na arena, após um 

encontro induzido.

Figura 2. Localização da área de estudo. O retângulo interno mostra a porção mais 

leste do Brasil e quatro cidades importantes como pontos de referência (1. Belém, 

estado do Pará; 2. Salvador, estado da Bahia; 3. Rio de Janeiro, estado do Rio de 

Janeiro; 4. Brasília, Distrito Federal). A área diagonal mais escura limitada por áreas 

mais claras representa as matas arbustivas e secas da Caatinga limitada em sua porção 

oeste por áreas florestadas degradadas e em sua porção sul por áreas savânicas de 

Cerrado. A área delimitada pelo retângulo foi ampliada para mostrar os campos de 

dunas no banco oeste do rio São Francisco (S.F.R.). O campo de dunas está limitado 

em sua porção oeste pela Serra do Estreito (S.E.) e em sua porção norte pelos 

pequenos triângulos. O rio Icatu (I.R., o único rio perene que cruza as dunas), o rio 

Grande (G.R.) e a lagoa de Itaparica (L.I), bem como os centros urbanos dos 

municípios de Barra (BA.) e Xique-Xique (X.X.) são mostrados para referência 

geográfica. Os animais usados no presente estudo foram coletados nas dunas com 

morfologia nítida (faixa mais clara ao longo do rio São Francisco – indicada pela seta 

imagem são 10º30’S 42º45W.

Figura 3. Representação da ocorrência de cada unidade comportamental por situação.

Figura 4. Proporção de exibição das categorias (a) locomoção e exploração, (b) 

manutenção e postura e (c) interação social por encontro induzido de Trinomys 

yonenagae nas situações de pós-captura e de laboratório. Estão representados 20 

encontros por categoria, sendo que. cada representa um encontro entre machos e 

cada ∆ representa um encontro entre fêmeas.

Figura 5. Rank do tempo de inatividade em cada encontro induzido de Trinomys 

yonenagae nas situações de pós-captura e de laboratório. Estão representados os 20 

encontros. Cada representa um encontro entre machos e cada ∆ representa um 

encontro entre fêmeas.
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Figura 6. Freqüências das seqüências comportamentais (a) afastar-se então 

aproximar-se, (b) aproximar-se então afastar-se, (c) contato rostro-lombar então 

afastar-se, (d) contato rostro-anal então afastar-se, (e) aproximar-se então afastar-se 

com vigor, (f) contato rostro-lombar então ficar embaixo (g) passar por baixo então 

contato rostro-lombar, (h) apoiar as patas anteriores sobre o outro então ficar embaixo 

(i) ficar embaixo então alolimpeza, (j) parar em contato então contato rostro-anal, (k) 

contato rostro-rostral então rostro-rostral, (l) parar em contato então parar em contato 

e (m) contato naso-nasal então contato naso-nasal por encontro induzido de Trinomys 

yonenagae nas situações de pós-captura e de laboratório. Estão representados 20 

encontros para cada seqüência comportamental, sendo que cada representa um 

encontro entre machos e cada ∆ representa um encontro entre fêmeas.
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Anexo

Normas para publicação no periódico científico BEHAVIOUR.

ESTSALPSC


